
 

LEVANTAMENTO ETNOBOTÂNICO DE ESPÉCIES MEDICINAIS COM 

PROPRIEDADES ANTI-INFLAMATÓRIAS DO NORDESTE BRASILEIRO 

 

Saulo Almeida de Menezes1; Benedito Yago Machado Portela1; Lilian Cortez Sombra 

Vandesmet2; Leandro Bezerra de Lima3 

 
1Discente do Curso de Biomedicina do Centro Universitário Católica de Quixadá. 

E-mail: saulomenezes99@gmail.com 
2Docente do Curso de Biomedicina do Centro Universitário Católica de Quixadá. 

E-mail: liliancortez@unicatolicaquixada.edu.br 
3Docente do Curso de Biomedicina do Centro Universitário Católica de Quixadá. 

E-mail: leandrobezerra@unicatolicaquixada.edu.br 

 

RESUMO 

 

A inflamação é caracterizada por calor, rubor, dor, edema e perda de função de tecidos e órgãos, 

sendo resultado normal das respostas protetoras do hospedeiro à lesão tecidual. A grande 

incidência de doenças com processo inflamatório e a presença de efeitos adversos em muitos 

dos anti-inflamatórios comumente utilizados orienta para a busca de novas moléculas bioativas 

que, com segurança, limitam os efeitos nocivos dos processos inflamatórios e suas 

enfermidades associadas. Tendo em vista esses fatores, o presente trabalho objetivou realizar 

um levantamento etnobotânico de plantas medicinais nativas do Nordeste brasileiro com 

atividades anti-inflamatórias. Foi feita uma revisão de literatura, através de artigos científicos 

nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO, PubMed e Science Direct, utilizando como 

descritores de busca os nomes científicos das plantas medicinais, assim como “atividade anti-

inflamatória”, “plantas medicinais” e “nordeste”. O levantamento resultou na tabulação de 25 

espécies medicinais, as quais apresentam atividade anti-inflamatória. Tais espécies encontram-

se dispostas em 16 famílias botânicas, sendo as de maior destaque, respectivamente, 

Anacardiaceae (20%) e Euphorbiaceae (12%). Dentro destas famílias temos as espécies de 

destaque Spondias mombin, Spondias tuberosa, Spondias purpurea, Acalypha indica e 

Acalypha hispida. As propriedades anti-inflamatórias destas espécies parecem estar associadas 

principalmente aos altos teores de compostos fenólicos e flavonoides. Portanto, a partir do 

estudo é possível mensurar não só a dimensão da variabilidade de plantas que apresentam 

propriedade anti-inflamatória, mas também a necessidade de novos estudos para comprovar a 

atividade das plantas popularmente usadas nos processos de inflamação, além de avaliar 

também seus possíveis efeitos tóxicos. 

 

Palavras-chave: Atividade anti-inflamatória. Plantas medicinais. Nordeste. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A inflamação é caracterizada por calor, rubor, dor, edema e perda de função de tecidos 

e órgãos, sendo resultado normal das respostas protetoras do hospedeiro à lesão tecidual em 

decorrência de traumas físicos, agentes infecciosos, substâncias químicas, calor ou qualquer 

outro fator (CRUZ et al., 2016). 

A grande incidência de doenças em que o processo inflamatório está envolvido como 

uma entidade patológica e a presença de efeitos adversos em muitos dos anti-inflamatórios 

comumente utilizados na prática médica atual orienta a para a busca de novas moléculas com o 

objetivo de encontrar novos compostos que sejam efetivos e que com segurança limitem os 



 

efeitos nocivos dos processos inflamatórios e suas enfermidades associadas, dentro destas 

moléculas estão as de origem natural (GUO et al., 2017). 

Na Caatinga, as plantas medicinais são um importante componente social e cultural da 

vida das populações, fazendo delas importantes fontes de novas compostos bioativos para o 

tratamento de doenças (MALAFAIA et al., 2017). 

Tendo em vista esses fatores, o presente trabalho objetivou realizar um levantamento 

etnobotânico de plantas medicinais nativas do Nordeste brasileiro com atividades anti-

inflamatórias. 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa bibliográfica foi desenvolvida através de uma revisão da literatura das 

espécies vegetais com propriedades anti-inflamatórias do nordeste brasileiro. Para tanto, foram 

analisados artigos científicos publicados no período de 2012 à 2017. Na pesquisa, foram 

considerados todos os artigos científicos disponibilizados como texto completo e gratuito nas 

bases de pesquisa Google Acadêmico, SciELO (Scientific Eletronic Library Online), PubMed 

(US National Library of Medicine) e Science Direct, nos idiomas português, inglês e espanhol. 

Os critérios de inclusão adotados para os artigos em análise foram: a) a comprovação do 

potencial anti-inflamatório das espécies vegetais; b) plantas que fossem nativas da região 

nordeste, endêmicas ou não.  Foram excluídos estudos que abordavam os constituintes químicos 

das plantas, sem, no entanto, descrever seu possível potencial terapêutico. Excluíram-se, 

também, artigos publicados fora do período estabelecido pelos autores deste trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O levantamento resultou na tabulação de 25 espécies medicinais as quais apresentam 

atividade anti-inflamatória. Tais espécies encontram-se dispostas em 16 famílias botânicas 

(Tabela 1). As duas famílias botânicas que ganharam destaque foram, respectivamente, 

Anacardiaceae (20%) e Euphorbiaceae (12%). 

Estudos fitoquímicos com espécies vegetais da família Anacardiaceae detectaram a 

presença de diversos metabólitos secundários. Os mais abundantes são fenóis, triterpenos, 

flavonoides e ácido cinâmico (CARVALHO et al., 2013; ROSAS et al., 2015). Dentro desta 

família, foram encontradas três espécies pertencentes ao gênero Spondias com atividade anti-

inflamatória. Sendo elas: S. mombin, S. tuberosa e S. purpurea. 

Já as plantas que constituem a família Euphorbiaceae são ricas principalmente em 

compostos fenólicos, saponinas, taninos e triterpenos (MOSTOFA et al., 2017; ZAHIDIN et 

al., 2017). Dentro desta família, foram encontradas duas espécies pertencentes ao gênero 

Acalypha com atividade anti-inflamatória. Sendo elas: A. indica e A. hispida. 

Os flavonoides possuem amplo potencial anti-inflamatório por modular a ação de 

componentes celulares envolvidos no mecanismo da inflamação, como por exemplo, a 

proliferação de linfócitos T, a produção de citocinas pró-inflamatórias, e a atividade das 

enzimas da via do ácido araquidônico (QUEIROZ et al., 2014; TODOROVA; 

TRENDAFOLOVA, 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, pode-se identificar algumas plantas que apresentam propriedade 

anti-inflamatória. É importante destacar que novos estudos para comprovar a atividade das 

plantas popularmente usadas nos processos de inflamação são necessários. Além disso, é 



 

fundamental a realização de mais pesquisas que avaliem a toxicidade das mesmas, uma vez que 

a população tem fácil acesso e seu uso pode acarretar prejuízos à saúde.



 

Tabela 1 - Espécies vegetais com propriedades anti-inflamatórias do nordeste brasileiro (continua...) 

Família Espécie Nome popular 
Propriedades/Atividades Terapêuticas 

 
Citação 

Acanthaceae 
Ruellia asperula (Mart. ex Ness) 

Lindau 
Melosa Bronquite, asma, inflamação uterina AFZAL et al., 2015 

Amaranthaceae Achyranthes aspera L. Carqueja Febre, inflamações LEE et al., 2017 

Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze 
Terramicina, penicilina 

ou perpétua-do-mato 
Inflamações, tosse, diarreia 

HANDIQUE; LAHKAR; DUTTA, 

2017 

Anacardiaceae Myracroduon urundeuva Allemão Aroeira-do-sertão 
Cicatrizante, micoses, antisséptico, 

inflamações de garganta, gastrite 
PEREIRA et al., 2014 

Anacardiaceae Schinus terebinthifolius Raddi 

Aroeira-vermelha, 

aroeira-pimenteira ou 

poivre-rose 

Inflamação, dores, febre, diurético 
CARVALHO et al., 2013 

ROSAS et al., 2015 

Anacardiaceae Spondias mombin L. Cajá 
Inflamação, dor de garganta, prostatite, 

herpes labial 
CABRAL et al., 2016 

Anacardiaceae Spondias purpurea L. Siriguela Antiulcerogênica, inflamações DANTAS, 2012 

Anacardiaceae Spondias tuberosa Arruda Umbu, umbuzeiro 
Antioxidante, antiparasitária, doenças 

venéreas, inflamação 

DIAS et al., 2014; BARBOSA et al., 

2016 

Apocynaceae 
Himatanthus drasticus (Mart.) 

Plumel 
Janaguba 

Cicatrizante em feridas cutâneas, 

Inflamações 
RANGEL et al., 2017 

Asteraceae Baccharis retusa DC. Canga-ferrífera Inflamações TAGUCHI et al., 2015 

Asteraceae Matricaria chamomilla L. Camomila 
Distúrbios gástricos, irritação e 

inflamações de pele ou mucosas 
ORTIZ et al., 2016 

Boraginaceae 

 
Cordia verbenacea DC. 

Camarinha, baleeira, 

cordia, catinga-de-

barão 

Inflamações PIMENTEL et al., 2012 

Boraginaceae Heliotropium indicum L. Fedegoso Micoses, inflamações oculares KYEI et al., 2016 

Chenopodiaceae Chenopodium ambrosioides L. Mastruz Anti-inflamatórios, anti-nociceptivos TRIVELLATOGRASSI et al., 2013 

Crassulaceae Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers. 
Coirama, folha-da-

fortuna 

Disfunção cardiovascular, diabetes, 

cicatrizante, inflamações 

MATTEW et al., 2013 

FERREIRA et al., 2014 

Curcubitaceae Momordica charantia L. 
Melãozinho ou melão-

de-são-caetano 
Hipoglicemiante e anti-inflamatório CHAO et al., 2014 

Euphorbiaceae Acalypha hispida Burm.f Acalifa-macarrão 
Laxante, inflamação pulmonar, diurético, 

tratamento de leprose e gonorreia 

SIRAJ et al., 2016 

SEEBALUCK; GURIB-FAKIM;  

MAHOMOODALLY, 2015 

Euphorbiaceae Acalypha indica L. -- 
Úlceras, inflamação brônquica, asma, 

cicatrizante 
ZAHIDIN et al., 2017 



 

Euphorbiaceae Phyllanthus niruri L. Quebra-pedra Úlceras e inflamações MOSTOFA et al., 2017 

Fabaceae 
Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan 
Angico-branco Bronquite, pneumonia, resfriado SANTOS et al., 2013 

Leguminosae Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema-preta 
Tosse, cicatrizante, diabetes, inflamação, 

colesterol 

CRUZ et al., 2016 

CORDEIRO; FÉLIX, 2014 

Rubiaceae Borreria verticillata (L.) G.Mey. Vassoura-de-botão Febre, dores, inflamações ABDULLAHI-GERO et al., 2014 

Sapotaceae 
Sideroxylon obtusifolium (Roemer & 

Schultes) T.D. Penn 

Quixabeira, quixaba, 

rompegibão 

Inflamações ovarianas, diabetes, gripe, 

gastrite, dor nos rins e pancadas 
LEITE et al., 2015 

Solanaceae Solanum paniculatum L. 
Jurubeba, juribeda ou 

jupeba 
Gastrite, bronquite, febre RIOS et al., 2017 

Zingiberaceae Zingiber officinale Roscoe Gengibre Inflamações, antiemético FUNK et al., 2016 
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